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MEI apresenta agenda de 
inovação a novo ministro

Há dois meses à frente do Ministé-
rio de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), Clelio Campolina participou, 
em 9 de maio, da reunião da Mobi-
lização Empresarial pela Inovação 

(MEI) no escri-
tório da Confe-
deração Nacio-
nal da Indústria 
(CNI), em São 
Paulo. Ao mi-
nistro, foi apre-
sentada a agen-
da de propos-

tas de políticas públicas para estimu-
lar atividades inovativas na indústria.

O presidente da FIAT, Cledorvino 
Bellini, sintetizou o objetivo do gru-
po. “Temos aqui uma mobilização re-
al de quem quer fortalecer a compe-
titividade do país”, disse. A agenda 
foi detalhada pelos líderes empresa-
riais. Pedro Wongtschowski, do Gru-
po Ultra, falou sobre aprimoramento 
do marco legal. “Essa deve ser uma 
ação conjunta entre indústria e go-
verno para alavancarmos o gasto pri-
vado em inovação”, destacou. Já Ho-
rácio Piva, executivo da Klabin, enfa-
tizou a qualificação de recursos hu-
manos. “Não adianta importar má-

“Essa história de 
fazer ciência sem 
lucro é discurso 
de 30 anos 
atrás”. Clelio 
Campolina

quinas de última geração se não ti-
vermos quem saiba operá-las”, res-
saltou Piva.

Pedro Passos, da Natura, reforçou 
que um país inovador precisa se in-
tegrar ao mercado internacional. Ele 
criticou a falta de debates sobre o te-
ma. “No Brasil, a política de proprie-
dade intelectual é inadequada. O pa-
ís está ainda fechado nesse sentido.”

Parte dessa abertura se daria com 
concessões de patentes mais ágeis, 
como lembrou o presidente da CNI, 
Robson Braga de Andrade. “Atual-
mente, o INPI (Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial) leva quase 
11 anos para avaliar pedidos de pa-
tentes. Isso nos deixa muito atrás 
dos países de referência em inova-
ção, que demoram entre três e qua-
tro anos.”

Para Clelio Campolina, a MEI refle-
te maturidade política e institucional. 
O ministro foi assertivo ao falar sobre 
a situação do Brasil. “Precisamos re-
duzir a defasagem tecnológica em re-
lação ao resto do mundo. O sistema 
acadêmico precisa ampliar seu víncu-
lo com o setor produtivo. Essa histó-
ria de fazer ciência sem lucro é dis-
curso de 30 anos atrás”, afirmou.

Clelio Campolina, titular do MCTI, defendeu mais 
investimentos em educação, ciência e tecnologia
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“O objetivo da agenda 
é colocar o Brasil como 

destino de investimentos 
qualificados em P&D.”

Adriana Machado
GE

“Nós precisamos buscar 
e conquistar o respeito 

internacional do qual 
ainda estamos 

muito distantes.”

“Eu sou um planejador 
e temos que pensar a 

longo prazo e de forma 
conjunta criar políticas 

permanentes.” 

“Infelizmente, a agenda 
de propriedade intelectual 

que nós propusemos 
ainda não andou e 

nem foi debatida 
pelo governo.”

http://www.portaldaindustria.com.br
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isenção de pagamento de imposto 
de renda sobre ganho de capital em 
investimentos dedicados a startups.

Nos Estados Unidos, por exemplo, 
o investidor em startups pode dedu-
zir entre 10% e 100% do total inves-
tido do imposto de renda. Já o Bra-
sil não oferece abatimento nem isen-
ção. Se o investidor for pessoa física, 
a tributação de importo de renda so-
bre ganho de capital será de 15%. Se 
for pessoa jurídica, 27,5%.

A Associação Brasileira de Startups 
(ABStartups) possui 2.617 empre-
sas desse tipo cadastradas. Dessas, 
1.264 (48%) informaram que não fo-
ram aceleradas. 
A acelaração 
vem de capital 
privado e pode 
ser apoio finan-
ceiro ou supor-
te à criação e 
desenvolvimen-
to do negócio. 
Isso seria refle-
xo da falta de 
incentivos a in-
vestidores. “On-
de há acidez no 
ambiente de 
negócio, não há 
inovação”, con-
cluiu Felizzola.

O Brasil está atrasado na criação 
de startups. Ao chegar a essa con-
clusão, a MEI estruturou sugestões 
de políticas públicas para estimular 
a ação de investidores nesse tipo de 
empresa. Líder da agenda, o executi-
vo da Altus, Ricardo Felizzola, desta-
cou a preocupação em buscar pros-
peridade para esse mercado. “As pe-
quenas empresas precisam de inves-
timentos para se tornarem grandes, 
senão elas morrem. Existe uma par-
cela inovativa parada que precisa gi-
rar”, disse.

Segundo estudo da MEI, para ala-
vancar as startups é necessário mi-
nimizar custos, reduzir a burocracia, 
simplificar a legislação para desen-
volver um ambiente propício aos ne-
gócios. Entre as propostas, estão a 
autorização para dedução de inves-
timentos realizados em pequenas 
e médias empresas inovadoras e a 

Até 13/6 
Prazo de entrega de projetos das 
empresas para o Inova Talentos
www.inovatalentos.com.br ou 
inovatalentos@iel.org.br

Os campeões do Prêmio Nacional de Inovação foram 
anunciados em cerimônia em 13 de maio, na sede do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), 
em Brasília. Nessa edição, o Prêmio teve recorde de inscri-
ções: 2.022. A seleção durou quatro meses. Entre 32 proje-
tos finalistas, 11 foram escolhidos. Todos os representantes 
das empresas vencedoras participarão de cursos de educa-
ção executiva em escola de negócio. Os de empresa de pe-
queno porte também ganharão missão técnica internacio-
nal em país de referência em inovação. Já os primeiros luga-
res em “Gestão da Inovação” recebem, juntos, R$ 900 mil pré
-aprovados no Edital SENAI SESI de Inovação para o desenvol-
vimento de projetos.

O Prêmio Nacional de Inovação é uma iniciativa da MEI, re-
alizado pela CNI e o Sebrae, com apoio do Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SE-
NAI), Movimento Brasil Competitivo (MBC), Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP) e Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI).

Conheça os vencedores:

CNI e Sebrae premiam 
empresas inovadoras

Vencedoras do Prêmio Nacional de 
Inovação foram anunciadas em Brasília

“As pequenas 
empresas 
precisam de 
investimentos 
para se 
tornarem 
grandes, 
senão elas 
morrem. 
É isso que 
precisamos 
buscar.” 
Ricardo 
Felizzola

Investidor de startups brasileiras 
precisa de incentivos, defende MEI
Isenção de IR de investidor sobre ganho de 
capital está entre políticas públicas apresentadas

Programe-se

24 a 26/8
XXXIV Congresso Internacional de 
Propriedade Intelectual da ABPI
www.abpi.org.br

7,9 
milhões

4.800

1 startup/
1.546 habitantes

2 1 3 3º 
colocado*

Israel

203 
milhões

2.617

1 startup/
77.500 habitantes

55º 
colocação*

Brasil

* Índice de Competividade Global 2013-2014

startups

 startup por
habitante

Ranking de
Inovação

habitantes

As poucas startups no Brasil
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Categoria

Porte / Modalidade

Empresa

Gestão da Inovação Grande WEG

Gestão da Inovação Médio Wise

Gestão da Inovação Pequeno Toth Tecnologia

Inovação Tecnológica Grande Natura

Inovação Tecnológica Médio Bondmann Química

Inovação Tecnológica Pequeno Lics Super Água Eirelli

Modelo de Negócio Grande Whirlpool SA

Modelo de Negócio Pequeno HTP Solution

Agente Local de 

Inovação
Comércio Território do Vinho

Agente Local de 

Inovação
Indústria Protec Confecções

Agente Local de 

Inovação
Serviço Gáutica Tec. e Inovação

Saiba mais sobre a MEI: www.portaldaindustria.com.br/mei
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